
De Rubem Braga Para o DIÁRIO CARIOCA

ESSA ESTRANHA GUERRA
Sob o Signo da Fartura —  A Gasolina, Oh Cario 
de Saber Quando o Tanque Está Cheio: a Gaso 
dando ! ”  —  E os “ Pracinhas”  Bebem Suco de 

A Porta Era de Um Convento e a
Acabamos de visitar o PC de

uma unidade que se prepara 
para entrar em ação. e -spera 
o sinal convencional. Numa al­
deia, bato á porta de uma casa 
para beber agua. Esta é uma 
guerra estranha. Em primeiro 
lugar, é uma guerra feita sob 

*4. ______o signo da far­
tura. A gaso­
lina, oh cario­
cas, existe em 
chafarizes. Pa­
ra-se o carro, 
p e g a - s e  a m a n g u e i -  
ra, põe-se den­
tro do tanqne, 
e o liquido cor­
re. Ha um 
meio facil tíe 
saber quando 
o tanque está 
cheio: a gaso­
lina extrava­
sa. E não é 
preciso pagar 

nada, nem assinar nenhum pa­
pel. Basta dizer:

— OK. Joe.
Roupa e comida não faltam. . 

Rações K, rações C. mOnOtO- 
nas mas substan-iai»: e As ve- j 
zes, como hoje mesmo, o mil<- j 
gre supremo do tutu, farofa, 
depois da cah.ia. uma verdadei­
ra ranja de galinha — e car­
ne de vaca. honesta carne de 
vaca legitima, sem nenhum de- 
sidratamento. Sim. esta é a 
guerra da fartura: temo» cigar­
ros bastante para atender a 
milhares de bambinos filantes 
que pedem para ‘‘ mio oaoo". 
para “ mio nono’’ . Diante dc--
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sa população miserável somos 
todos milionários. Squeff, do 
“ Globo” , queixa-se amarga­
mente:

— Esta guerra está me en­
gordando!

E os pracinhas bebem suco 
de “ grape-fruit” Mas no mo­
mento eu quero agua. A oorta 
se abre, estou dentro de um 
convento ou um colégio de frei­
ras. Alguém vai me buscar 
agua, e enquanto espero, sou 
apresentado á superiora. Em 
minha frente ha um quadro 
flamengo do- século 16. A Se­
nhora sustenta no braço o Me­
nino- que segura os deditos do 
Dé esquerdo com a mão direi­
ta.

E’ uma tempera, e sua graça 
inesquecivel se destacava entre 
vários oleos medíocres com te- 
tratps de mártires. Trazem-no 
o copo dagua, mas a superio­
ra não deixa que me entre­
guem.

Exclama:
— Poverino. acqua!
A primeira palavra, que se
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cas, Existe em Chafarizes —  Há Um Meio Facil 
lina Estravasa —  “ Esta Guerra Está Me Engor- 
Grape-Fruit —  Bateu na Porta e Pediu Agua - 
Irmã disse : “ Poverino, Acqua ! ”
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refere a mim, è cheia de pie­
dade cristã a segunda, que as­
sinala o liquido, é dita com
um belo desprezo pagão. Tma 
freirinha sorridente some por 
uma escada e volta com um 
copo ••) melhor vinho tinto 
que já bebi em toda a Italla.

Estou tão acostumado a pa­
gar (gastamos a todo momento 
montes de liras) que quase oer- 
gunto o preço, distraidamente. 
Estou cercado de freiras e elas 
me perguntam si aquele lugar 
ainda vai ser bombardeado: 
duas horas antes os tedescos 
tos brasileiros tá não dizem' 
“ alemães” : por influencia ita­
liana só falam em “ tedescos” ) , 
mandaram algumas bombas. 
Com a certeza tranquila de um 
general, prometo que expulsa­
remos os alemães para tão lon­
ge que eles não poderão arre­
bentar o convento. Mas apa­
rece uma velha, que tem os 
olhos cheios de medo. Diz que I 
tem uma filhinha. está com 
medo. quer saber si os alemáes 
bombardearão outr8 vez o lu-

gar. Infelizmente o comando 
alemão não me informa sobre 
o problema de sua artilharia 
Procuro tranquilizar a velha e 
ando pelo corredor vou visitar 
uma. igreja. Vejo um púlpito 
maravilhoso em travertino e 
depois uma terra-cota de t.ucca 
dela Robbia ou de sua escola. 
Dois anjos que na verdade são 
duas lindas adolescentes de asas 
guardam o santo oleo. Mas a 
velha veio atrás de mim. diz 
que tem muita “ paura” por 
causa da filha, quer uma certe­
za. Aconselho-a a ir-se embo­
ra, si está com tanta “ paura” .
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